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ENCONTRO

DE IOI/ENS

CAMPONESES
() <eneontro de jo-

vens camponese$> à
nlvel sectorial teve
início ontem em todo
o terlitório nacional.

Este encontro que
se enquadra na
prepnração das teses
para o primeiro Con-
gresso da JAAC que
terá lugar de 8 a 12
de Setembro, inciili-
rá sobro vários aspec-
pectos que afectaru u
juventude no ensino
e na lavourar nomea-
damente, o êxodo ru'
ral, a emigração Para
os países vizinhos.
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DIA DA SAUDE
No acto solcne eomemorativo ilo Dia

Mundlal du Saúde, a que presidiu, anteon-
tem, no Salão dos Congressos, o Primeiro-Mi-
nistro, camatada Víctor Saúde Mraria, ¡ei-
terou o tota! apoio da Guiné-Bissau aos ob-
ject,vos d¡ OMS: nSaúde para todos até co
ano 2000>.

O Chefe do Governo, flue era acompanh'u-
do dos ministros Carmen Pereirra, da S,aúde e
Assuntos Sociais e Avito José da Silvr¡, da
Educação Nacional, inaugurou anterìormen-
te uma exposição de fotografias sobre os di'
versos aspectos da saúde e dos resultador
atingidos e cujos números são, nas palavrar
da titular da pastu do MSAS, bastante rigni-
ficatlvos.

Nra sessão, a que assistiram responsá-
veis e trabalh¡dores do Ministério e convi-
dados, interveio ainda o represent'¿nte da
OMS em Blss¡u, senhor Ortiã Blasco' para
salientar a necessídade de ligação das pa:
lavras aos actos e reafirmar o apoio daque-
lu organização ao nosso Governo. - (Ver
centraid.

t DE ABBII, DE 19E8

PRESII¡EilITE ì|IEIRA

UISITA IIBËRIA

o camarada com¿ndante de Brlgartlr João Bcrngdo-vieira, Presldelte do conselho da Revolu-

ção segue am,¿nhã p*" M;;;óoiu, p"îu 
"-u "Lit" 

oficial c de amizade de quatro dias, e convite do

Chefe de Estado da Libéri'a, Samuel Doe.
O camarada Ni* vì"i"u'- e.""ti.ipará nas comemoraÇõ.es do terceiro aniversário d'¡ tomada de

poder pelos militare. iiU"riaoor. n".o"aurriot ä;! -f"i "1z..ii 
Abril de 1980, que Sumuel Doe liderou

um golpe de est¿do ;;;i;;;-oïiãrtigo pr'*ia"otu fil,l:am lolbert e;assumiu o poder como che'

te Aã "ir Conselho dË ncdençao Popular, que dirige actualm-ente o país'

Integram ,a aefeã.iao;;æd;;hl *'."ioo"oãas Buotu Na Batcha, do Brrd¡u Político do Par-

tido e do Conselho da Revol¡rção, SambrrLã*ì"ã wtané, do QP do Partido, do Conselho d'¡ Revolu-

ção e Ministro dos Nãgiãt* nttranieirosão nosso embaixador em Conakry' Ansú O;mará'

DETEGAçAo SUECA

ESPERADA EM BISSAU
Uma delegação do Governo ila Su6cia

é esperada na próxima segunda-feira em
Bissau. A missão suec¡ é dirigida pelo mi-
nistro da Energia, senhora Bir$itta Dall e
vem com o objcctivo de an¡lisar com âs Btl'
toridades da Guinó-Bissau là cooperação
existente entre os dois países amigos.

Dumnte a su'à permanência no pals, de
11 a 13 do correntc, a comitiva sueca quo
,integra o Secretário de Estado da Coopera-
ção e o embaixador sueco em Lisboa, visi-
tará algumas reglizações no interior.
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O Þoí¡

Proieoto de lslerisüo aoDos leitores

Sobre o ucer¡o
oo cui¡ de emburqüc

püis

Antes da m:¡rha explicação sobre a ques-
tão que me leva a escrever esta carta gostaria
de saber se existe alguma lei, que proibe a
entrada de um adulto no cais de Pindjigunti,
cuja finaliCade é apenas entregar uma criança
(menor) a uma pessoa conhecida, que já se
encontrava no barco de carreira que partia
do porto de Bissau para o interior do país,.

O meu problema baseia-se neste contex-
to, pois, no sábado passado dia 26 os senhores
que se encontravam no serviço de controle
reeusaram-se simplesmente alegan'jo que eu
não podia levar a criança ao barco, ou qu,e ela
fosse sozinha.

Tive a eonsideração de os explrican, que a
miúda não conhecia a pessoa, e vice-versa.

Então, aí, tiveram a <<gentileza', de manei-
ra ineorrecta e um tanto violenta de correrem
comigo, sem ao menos levarem em conside-
ração a minha explicação, ou um pouco de
moral pelas c'onsequência6, pouca agradáveis
que poderiam acontecer à criança; indo sozi-
nha para o barco.

Aonde está o respeito pelas pessoas? E
a moral? E o humanismo? Í

Será sempre rr."esrá"iro' identificações,
alcunhas, ou estatutos especiais; para se usu-
fruir de certos privilégios? A meu ver, estes
¡enhores não estão a altura das funções que
lhes,são entregues.

Deveriam ser instruíd,os e preparados pa-
ra puderem ser mais maleáveis com as pes-
goag, e terem um pouco mais cons:iência pe-
rante os'factos. Penso que está, connpletamen-
te errdda essa atitudre. É imoral.

Niinguém ousaria abandonar uma inocen-
te, a embarcar sem a entregar aos cuti.dados de
um aduito.

AIRES DOS REIS

Como 6 oNô Píntcha"
oportunamente noticiou,
deslocou-se recentemen-
te ao nosso país uma
equ pa do Ministério
cubano da Comun;cação,
a fim de pnoceder a es-
tuios para a montagem
da teievisão no país.

A missão, que integra
os camaradas Ruald
Garcia, do Departamen-
to da Televisão e chefe
da delegação, Rui lglé-
sias, da Cooperação In-
ternac-onal e Carlos
Castellono, técnico de
televisão, manteve c.on-
tactos na capital com a
direcção do Ministério

Em visita de trabalho
deslocou-se ao Sector
rie Bissorã o camarada
Biague Sumaré, Presi-
dente do Comité de Es-
tado da Região de Oio.

Durante a suìa per-
manência de quatro dias
naquele sector, aquele
responsável percorreu
todas as secções de Bis-
sorã onde abordou com
as autoridades locais
problemas que se pren-
dem com os sectores da
Eduicação, Saúde e As-
suntos Sociais, bem co-
mo a preparação do ano
agrÍcola e a pl,antação
de cajueiros em todas as
tabancas que integr¿m
o referido sector.

Ainda questões rela-
ciona:as com o roubo
de gados; realização d:s
cerimónias de choro; as
queimadas e os desvios
dos produtos para os
países vizinhos foram
também alvos de Cebate.

Na sequênc:a da su¿
visita, o camarada Bia-
gue Sumaré visitou na
secção de Bissun-Naga,
Farol e Maquê bs alo-
jamentos dos nossos re-

da Informação e Cultura
e com a Secretaria de
Estado dos Correios e
Telecomunicações, sobre
a viabilidade Ce concre-
tizaçáo do acordo assi-
nado neste domínio
aquando da visita a Cu-
ba clo Presidente Nino
Vieira, em Março do ano
passado..

No interior do país,
noineadamente em Ba-
fatá, Pitche, Farim, Ca-
cheu e Bubaqu,e, aque-
les técnicos cubanos
reuniram-se com os res-
ponsáveis locais a quem
informaram do objecti-
vo da missão e dos le-

patriados do Senegal
(Casamance).

Nesta missão, o res-
ponsável reg-onal foi
acompanhado cios res-
ponsáve.is do Partido e
Estado da Região.

OS R,ESFONSÁ,VEIS
tEtsaTEM SIT{JAçA.O

Numa reunião feita
no passado sábado, no
Comité de Estaclo do
Sector de Bissorã, com
0s responsáveis parti-
dários e estatais daque-
la localidade, procedeu-
-se ao balanço gerai
das visitas do Presiden-
te Regional efectuadas
nas diferentes secções
que integram o referido
sector.

No acto, empreen-
deram debates sobre
formas 'de solucionar
inúmeras questões le-
vantadas pela população
ao longo da sua visita
de trabalho, principal-
mente à falta de géne-
ros alimentícios e uma
mortalidade notória das
crianças afectadas de
sarampo.

A necessidade de al-

vantamentos já realiza-
dos nesse sentido. Por
outro lado, procederarn
a estudos tendentes a
detectar possíveis inter-
ferências com canais de
televisão do Senegal e
ca Guiné-Conakry.

Segundo informou ao
nosso repórter, "a cama-
rada Ana Emília Lopes
Pereira, chefe do Depar-
tamento do Plano e Co-
operação do Minlstério
da Informação e Cultu-
râ, que acompanhou a
missão nessa visita, os
estudos conduziram à
conciusão de que o país

oferece condi.ções para a
montagem de canais de
televisão, dependendo,
no entanto, da aprecia-
ção das propostas pelas
nossas autoridades.

Uma deiegação do Mi-
n:stério da Informação e
Cultura deverá, no en-
tanto, deslocar-se a Cu-
ba em Julho próximo,
para se inteirar das con-
clusões dos estudos em
curso e discutir com o
gôverno cubano um pla-
no de formação de qua-
dros guineenses no ra-
mo da televisão, caso for
concretizado o projecto.

Actividode
Portiddrio

Na quarta-feira pas-
sada e sob a presidê,ncia
do secretário para a or-
ganização do Partido da
Região de Bolama-Bi-
iagós, camarada Gusta-
vo Na Onta, iniciou na
cidade de Bolama uma
reunião desl¡'nada à aná-
lises das actividades do
Partido desenvolvrdas
durante o 1.o trimestre
deste ano.

Segqndo o corespon-
dente da ANG, nesta
reunião discutir-se-ão
vários pontos inerentes
à situação do Partido
na região, concretamen-
te as actividades relacio-
nadas com a situação
das organizações de
massas e as relações que
devem existir entre estes
organismos e o Partido.

Outro ponto a ser dis-
cutido neste encontro
dos responsáveis do
Partido da Região de
Bolama-Bijagós, relacio-
na-se com a situação ad-
ministrativa e financei-
ra do Comité do Partido
bem como o plano de ac-
tividades para o perío,Co
1983/84.

Oio: ReSpomsúÉUe!
uisËtu Sector de

reg¡onol
Bissorfi

faias agrícolas, de fu-
ros para o abastecimen-
to da água, entre ou-
tras, preencheram o
quadro do balänço em
causa.

Pa.ralelamente a estas
questões, exceptuando
as de razões sanitárias,
o camarada Biague Su-
maré assegurou pôr co-
bro à situeção dqntro
em breve.

Enquanto que os ca-
sos referentes aos pro-
blemas de ordem sani-
tária ficarão para um
estudo conjunto entre as
ent:dades sanitárias, da
Begião de Cacheu e
Oio, visto certos postos
san.tários no sector es-
tarem sob o patrocínio
da Região de Cacheu.

No qus concerne ao
sector agrÍcola, o cama-
rada Biague Sumaré
exortou os responsá-
ve:s do sector a mobili-
zarem ou sensibilizarem
os camponeses, no senti-
do de intensificar a la-
voura para poder au-
mentar a produção e
produtividaCe.

ReeponOe o povo

O quo aeha das queinnarlas ?
A queimança das florestas contribui bastante

para a quebra da nossa economia. A população
camponesa deve evitar esta práttca. Também cons-
titui uma preocuperção fundamental do nosso Go-
verno, dadas as suas incidências na ecologia e no
meio ambiente, com nefastas consequênciãs para a
nossa fauna e, eln particular, a nossa agricultuna
que em todo constitui a nossa maior riqueza. Sobre
e_sta questão ouvimos três transeuntes (ue respon-
deram da forma como se segue:

SENSIBILIZAß
os Nossos
CAMPONESES

Domtngos Manuel
Correia (BíblÐ funcironá-
rio da Secretaria do
Plano e Cooperação In-
ternacional - ..No meu
qntender, acho queé
uma questão muito ur-
gente que deve merecer
uma especial atenção
das autoridades compe-
tcrrtes junto aos locãis

de flagelo, þorqure eons-
titui uma preocupação
fundamental do nosso
Governo, dadas as suas
incidências na ecol,ogia
e no meio ambiente,
com nefastas conse-
quências para a nossa
fauna e em particular
para a nossa agricultu-
ra, que constitui a nos-
.sa maior riqueza.

Aeho também que é
¡nuito o¡rortuno uma

campanha de sensibili-
zação junto aos nossos
camponeses; p'oreue a
ma.ioria tem iCeias con-
trárias a esse facto, jus-
tificando que as quei-
manças permitem aduba-
gem das terras que ofe-
recem bons resultados
nas colheitas.

Por outro lado, é mui-
to difícil persuadin os
camponeses quanto aos
seus efeitos na natureza,
p,orque em abono da
verda,ile carecem de
novos conhecimentos
científicos e técnicos
que lhes permitam com-
preender todo o meca-
nismo das chuvas.

Entretanto, também
temos que tomar em
consideração a situação

dos nossos camponeses
perante o mito. suþers-
tìção e magia relaciona-
dos com tal prática".

PETIDEMOS
AS NOSSA.S F'RUTAS

Lucinda da Sllva, es-
tudante do 2.o ano do
Curso Geral dos Liceus.
.,Acho que não é bom
fazer queimanças das
f:orestas porque faz com
que percamos todas as
frutas que coirtemos.
Não poJemos continuar
a queimar as florestas
porque qualquer d:a fi-
caremos sem frutas no
país. Também a mesma
prática faz com que a
temperatura aumente e
a floreste não se desen-
volva, não produzindo
mais frutas.

A queimança das flo-
restas só co,ntribui par¿
o prejuízo da nossa eco-
mia, qu.- ainda se en-
contra numa situação
difícil. O nosso povo de-
ve ser sensibil,izado no
sentido de evitar com-
pletamente esta prática".

EVIîAR TUDO
CONTRA A NOSSA
FI,ORESTA

António lalá, estudah-
te do 2.o ano do Curso
Complementar dos Li-
ceus -..Apesar de muito
atarefado acompanhei
de perto as consequên-
cras das queimanças nas
fl,crestas que, no meu
ponto de vista crítico
acho prejudicial. O nos-
so país é plano no as-
pecto geográfico, por is-

s,o temos muita floresta.
Como estudante estou
inteiraments de acordo
com a decisão do nosso
Partido e Governo no
sentido de evitar por
completo as qu'eimadas.

Entretanto, é preciso
uma campanha de sen-
srbilização junto dos
nossos camponesesa
fim de evitar as quei-
manças,. E preciso evitar
tudo contra a nossa flo-
resta porque doravante
não teremos frutas para
a nossa alimentação já
que a nossa floresta dei-
xará de produzir. O pro-
blema das queimanças
das,florestas deve ser
combatida o mais ur-
gente possível porque só
assim a desertificação
não atacará o nosso
paÍso.
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Aiuda utimenlur eto gov@rnlo E$uliuno

Dois acordos de forne- a.creditado em Bissau. uma notl enviada à R:corje-se qu3 du-

"irl"*"-4"--ã¡uan 
'åìì- 

os acordos ora assina- nossa redacqio cl:i conla rante a cleslocação do

[::Ï1iJ:är ïi',?3u": å:: å?:ilq: n!å"¡'$: lJå'::lïd'älii,i 4i] chere dc no:s: executi-

nosso país e a nepuúticá i"J* a. arimenios liofi- uoas rõta;oes ex,stentes vo à Itál:a' o governo

italiana, rerpe.tiu"rr',e;rl iirãaot, constluídos por entre os nossos dois italiano acordott em

te pelo camarada Crrìä. ïãO tor.tu¿rt de soþas países e gov€rncs,-c co- conceder ao nosso pais

corre;.a, ministro ¿o'ðã- variadas e B0 ton:laäas mo conseqLìô:lcil cia rc- ajudas nomeadamente

ïitîiïf;::* *"lr: 3j.'ääî,,1å:ïX"il¿,1,ï å:"":'il1'ilL-iffiilìì'ii arrmentares e nos pro-

ni, embaixaaor ao ltîiia iuirl ãr".L.s ã-eicotas. Ronu. jectos agrÍcolas'

Enrhuil(ll$n ffiBüflt¡rffiB $ordEtgliem

dú g$pet$ffiû6güg$ gnrï ffifrs$ffiu

N'5 Proço

O conjunto nrusic¡'l
soviético GUNES (Sol)'
que nos últimos dois <iias

deu esPectáculos no sr-
lão dos Congressos em
Bissau, encontra-se no
país áesire a Passada
äuarta-feira, no quadro
do intercambio cultural
entre a Guiné-Blssau e

a União Sov:ética.
O gruPo artístico Pre-

encherá o seu Programa
com L:ma série de acti-
vidades, nomeadamente
esnectá:ulos na caPital

" 
tto inter:or do PaÍs e

ainda visitas aos locais

Farmócias
Hoje-Higlene, Rua

António N'Bana, te-
lefone 212520

Amanhã - Farmedi
n. o 1, Rua Guerra
Mendes, teleione

"12460Segunda-feira - NÏo-
derna, Rua 12 ie Se-
tembro, teiefone
212102

lerça-feìra - João
Soares da Cama,
Bairro de Beiém, te-
lefone 213736

históricos e Ce Produ-
ção'

Do progrrma constlm
os seÊu-nt:s esPectácu-
los: n"os dias 11 e 12 no

salão dos Congrcsscs às

1? e 21,15 horas, respec-
tivamente Para alunos
e adultos' Hoje dia 9,

oa.rtida Para Bclama' on-
,ie .e 

"Pt"te:rtará 
t'to Cl-

ne-Bolama às 21 horas;
quarta-feira, Partida Pa-
ra Canchungo, com es-
nectácu-o às 18 horas no
bine-clube locat; quin-
ta-feira, Partlda Para
Mansoa eregressoa

A disctlssão do rela-
tório do segundo PerÍo-
do;aassiduidadeePon-
tualida'le dos agcnte s

docentes, serve:rtes e

aì-unos, foram aìguns
nontos discutidos null1a
ieunião realizade reccn-
temrnte colrl os directo-
re s ,las e:':olas do Bnsi-
no Bãsico Eicmentar no

Sector Autónomo (SAD)'

Na reunìão, qua foi
presiclida Pelo camareda

Bi¡sau no m?smo dia,
após o esPcctáculo. Na
sõxta-fe-ra, às 9,30 cstá
nroÉremac]l uma visit¿r
åo "Mausoléu Amílcar
Cabral, segu.da de uma
visita à BmPresa Sc:o-
tram. À noite, haverá
urna recePção no Insti-
tuto Nac-onal das Artes.

Ainda no âmbito do
programa de v-sita aos
locais histórico: e em-
Drcsas industr:ais do
'p:ís, o gt'upo cleverá r'i-
õ tar o morttmento dos
1\{ártires do Pindjiquiti
e a Bmpresa CICIJR.

Agostinho Sousa Cor-
deiro, ciclcgado c1e Eclu-
cl3ão no SAB, discr.rtiu-
-se ainclt a neccssid:r le
da recolha d¡.s receitas
dos matcii:is escolerca
vendidos; o contro'lo clir

frequência dos aluno:;
a pontuaiidade na cn-
tregr ãos cxPedientes à

deleg:cia e a co3\'oca-

ção de reunÌäo colll os

p-ris e encarregados ie
elu:cação de alu:ros.

Coisos que ocontecem...

ïroeou ä50 Fesor
por 25ffi contos

Aconteceu no Banco, tendo como prota-
gonista um nosso colega de profissão e um
empregado bancário.

Um iornalista da Radiodifusão Nacional,
vendo-se aflito em busca de solução imediata
para a receita mélica, pegou do seu DO 6295
e dirigiu-se ao BNG. 

llïe¡1s--.. --

Entregando o cheque preenchido eom a
magra quantia de 250,00 Pg (Duzentos e cin-
quenta þesos) e curnpridas as formelidades,
dispôs-se a esperar. Felizmente, desta vez, o
documento' não demôrou.

Decorridos cerca de trinta minutos, foi a
vez do pagador entrar em cena, chamando pe-
1o número 5091. Como mandam as regras, o
beneficiário dirigiu-se à caixa a fim de rece-
ber a quantia solicitala. Foi então que surgiu
a surpresa 

I

Com efeito, o empregado, com o ar mais
natural deste mundo, agarra em cinco massos
de notas de 500,00 Pg (Quintrentos pesos),
num total de 250 000,00 Pg (Duzentos e cin-
quentr mil pesos), que pôs fora da vidraça,
portanto, à disposição do requerente.

I v::'T.rGl

O nosso colega, pasmado com tamanha
sorte, exclamou, dirigindo-se para o empre-
gado:

- Camerada, houve um engano.

- Nfas engâno .o-f,, se no cheque cons-
tam 250 contos - retorquiu o aludido funcio-
nário do BI\ÏG.

- Bem, traga o chectue - voltou a insts-
tir o nosso camarada da RDN.

Só então o funcionário em questão deu
pelo engano, salvando-se assim de um passo
em falso c¡ue certarnente the custaria uma pe-
quena repreensão e, se calhar, largos descon-
tos mensais nos seus selários que, embora um
pouco mais gordos, conlparados com os de
muita gente, não pcrmil,e tais luxos.

No entanto, em vez de libertar o nosso
colega cla longa espera, entregândo-lhe os seus
250 pesos, percorrell as secretárias dos cole-
gas, como ó normal nessas ocasiões; *Noba i
noba".

Depois, e agarrando nos 250 pescis, en-
tregou-os ao jornalista com estas palavras:
..És a pessoa meis honesta que já conheci".

E lá foi o nosso colega, pensando para os
seus botões, quantos casos clo género terão
pa:srdo despercebidos nos balcões do nosso
Banco e as consequôncias que ldaÍ advêm para
a noss3 já débiI economia?

Se errar é humano, há falhas que com
pouco mais de atenção e, porque não dizê-lo,
de dedicação ao trabalho, podem ser evitadas
a bein de todos nós.

IVla.rcel.no Gontes, jovem guineense de 17

anos de idade, deseja corresponder com os jo-
vens de ambos os sexos de Angola, Cabo
Verde, França, Estados Unidos e Brasil para
troca de selos, postais, fotografias. Os inte-
ressados podem escrever ao C/de João Ma-
nuel Ié, caixa postal n.o gB, UNTG - Bissau.

Jovem guineense, estudante Pa URSS,
deseja corresponc{er com jovens de ambos os
sexos da Gu.iné-B-ssau, Portugal, Brasil e
Strécia. Escrever para José Alves Júnior
(NINI), Cijade Astracan-25, Rua Tatechev-
-16, quarto n.o 204 - URSS.

æi,

De salientar que o

co:rìunto GUNtrS, da
Torcuménia, (uma da:;

Repúblicas da Un:ão So-
viéìica), já rea.izou vá-
rios espectáculos ns Po-
lónia, Bu.gária, RDA,
Hurn.grla; Vietname
e Laós, ondc teve grancle
ace:tação io Público.

Neste momento, o con-
iunto está a fazer uma
iourneó à co:tl ociden-
dental africana, tendo
iii estado em Cab'o-Ver-
äe. Dcpo:s de Biss:u,
*GUN¿S- seguirá Para
o Seneg:l c Set'ra Leoa.

Reunifro dos Direstores dç¡ Escolu¡
Recoflle-se que e reu-

nião, que teve uma dis-
cussão acesa sobre as

negligências Po-r Parte
de alguns Prolessores'
tanto na entrega dos
expedientes colllo na
rcunião com os encarre-
øados de educação dos
ãlunos foi ainde abor-
'daCa a assiduidade dos
guarcìas nocturttos' as-
sil'n cottrc o Programa
cle encerramenlo do ano
lect.vo.

Uugu de 80!or
utinge o Puis

A partir das prinreiras lloras do clia 0'

quarta-feira, o tempo no paÍs passou a ser in-

fluenciado pelo alÍsio continentsl vulgarmen-

te denominado de Ilarmatan.

lncerliiio no Bü¡rro

üs ffieno / ürrnhgüffüds
Um violento incôndio ocorriclo no fim da

tnrcle da passada- quarta-feira, destruiu seis

,r-",,r tr"'Bairro de Reno/Gambeaiada, nesta

capital.' O incôndio, segundo os moradores, foi
provocaclo pela fa'iulha de um fósforo que um
ir:malor clescuiclaäo que por aí passava, ati-
,o,, pot cima de uml das ðasas situadas ao la-
do dì Lrma passagcnr, tendo as chamas ulas-
trad.o ¡:ara is.outras casas ao redor.

Aincla, segr;ndo os sinistrados, o prejuízo
cìo incônclio cilcula-se em grande quantidede,
d:sd: roupas, géneros alinrenticios e mesÍ]o
d.nhe;ro.

Ilouve inclusive casas lConde não se con-
seguiu retirar nada' Com este incêndio, mais
utãa ve, se pôs em evidència a inelicácia (ou
mesffio a inðxistência) da acção dos Bombei-
ros l-Iumenit¿irios que, ãesde a falta de equi-
pamentos se vêm iuopcrantes, portanto impe-
didos de darem um: assistôncia pronta e efi-
caz ii popttlação, vítima de fhqeio: de género
frcquéntes na noss? capital. \'Ias utna, coisa é
certa: por esse nnclar, conl que tipo de segu-
rança.poderá contar a nossa população? Não
hav.'ri i:o:sível alternativa pare a saí'a dr
crise quã os Bonrbeiros llumanilários cnfren-
tanr. r:este ntcmentc.

Verificou-se como consequência, subidas

c1e t:mperatura ßendo a máxima na ordem

de 42 graus centígrados registados cm B:rfa-

tá), e baixo teor em humijacle (mÍnima 121/s

em Bafatá) nesse mesmo dia.

Assinala-se ainda o fenómcno de trans-

porte, tendo a bruma seca ganhado a altitude'

Þorém, embora de acordo conì umâ nota en-

viada à nossa redacção, seja impossível ao

Serviço Meleorológico Nacional explicar tec-

nicamente a ascensão da bruma seca ob:er-

vada em altitude, por escassez de meios, mas'

baseado nas evoluções possÍveis do tenrpo.

das cartas recebidas de Dakar, pensa-se que

o transporte em alt.tude da bruma s:ca r:la-
ciona-se com o fluxo de aspiração da depres-

são de altitude.

Pedidos de correspondênciu
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Guiné-Bissou

Permf.tam-me, antes
de rqkris, saudar, em no-
me do camarada Co-
mandantede Brigada
João Bernardo Vieira,
Eeeretário-Geral do p.A.
I.G.C. e Presidente do
Conselho da Revolução,
os camar,ladas do Minis-
tério de Saúde e Assun-
tos Soeiais e os repre-
sentalntes da Organiza-
ção Mundial da Saúde
no país, por esta feliz
inicihtiva de organizar e
eomemorar nesta data o
DÞ Mundial da Saúde,
sob o signo de oSaúde
para todos até lao ano
2000..

Este lema constitui
uma preocupação funda-
meFrtal do Partido e Go-
verno, que é a de garan-
trr â prestação de cuida-
dos médicos e saúde pa-
ra todo o povo da Reþú-
blica da Guiné-Bisiau
até o limiar do sécu-
lo XXI.

Num paÍs como o nos-
so, com reduzidos recur-
los económico-financei-
ros, o homem constituÍ
para Frós, paraflaseando
Amíilcar Cabral, o centro
dlas nossas preocupações
e a riqueza principal, se-
não o capital fundamen-
tal, umâ vez que é com
ele que vamos proceder
às transformações da na-
tweza, tirlanldo dela o
rnai.or proveito possível
a_o serviço do progresso
da nossa terra e da hu-
matnidade.

É, pois, neste espírito
que, ainda no fdagor da
Luta Armada de tiber-
tação Nacional, uma das

opoiq objectivo do OMS

$aúdeparatodosatco nno
preocupações dominan-
tes consistia em criar
condições parla que o po-
vo das áreas libertadas
e ós combatentes usu-
fruissem da mínima as-
sistência mdd,ica e medi-
cameûrtosa.

Fol assim que fomos
criando pequenos postos
sãnitários e formando
quadros capazes de res-ponder às exigências
rmpostas pe,la situação
orb vigente.

. Esta medida permitiu
rnerementar não só o
avanço da hossa luta,
mas também abrir âs
portas ila saúde às ca-
madas mais desfavoreci-
das da nossa população.

Com efeito. o pAIGC
desde cedo áeu provas
da suâ þeterminação em
garantir prestação de
cuidados primários de
saúde.

- Mais tarde, com a pro-
clamação da nossa inde-
¡endência e a consequen-
te formjação do I Gover-
no da história da nossa
terra, começámos desde
logo a prestar uma aten-
ção particular ao sector
da Saúde, alargando a
prática existente nesse
domínio nas áreas tiber-
taldlas a todos os cantos
do território nacional.

Por essa razão, o nos-
so Governo adoptou, de
acordo com as directri-
zeß do nosso grahde
Partido, uma série de
medildas tendentes à me-
lhoriia das eondições de
vida do nosso povo em
geral.

E, ainda no sentido de
promover a prevenção
dia doença e de alargar
a prestação de cuidados
médicosatodooterri-
tó r i o n a c i o n a l,
visamos e i,mplementa-
ção de aeções ten_
dentes à cobertura sani-tária do país, dando
þrioridade à criação de
serviços periféricos de
saúde.

Constitui igualmente
nossa preoc,upação ga_
ranttr o abastecimento
regular de medicam,en-
tos essenciâis, apesar
das diflculdades de vá-
ri;a ordem, nomeada-
mente económica e fi-
nanceira.

Caros camaradas e
a¡nigos,

No quadro global do
processo de desenvolvi-
mento do nosso paÍs, o
sector da saúde ocupa,
sem dú\¡idia', üh lugar
primordial.

Com efeito, este sec-
tor mereceu sempre da
parte do nosso Partido
e Estado, uma especial
atenção. Nos esforços
que se tem vindo a de-
senvolver no sentido de
atingir os objectivos
programÞdos Pelo Go-
ve.rno, ternos beneficia-
do de uma preciosa aju-
da por parte de diferen-
tes organi'smos interna-
cionais, muito Parti-
cularmente da OMS e
também do Programa

.Alù.'nentar Mundial, en-
tre outros.

A'assistência que nos
tern sido fornecida pelos

Tais esforços tradu-
zem-se na existência de
25 médicos nacionais,

organismos, tais como: ¿

Iâ9i a uNESCo, aUNICEFeaCruzVer-
melha fnternacional,
constitui um indispen-
sável complemento ã to-
das as acções por nós
desenvolvidas no domí-
nio da saúde.

quaisaSIDAeaF
dação Caloust Gult
kian.

Apesar de estar.
cientes de que cab
nós, em primeiro lu
criar as condições r
satisfazer as nossas-
cessidades gnr matr

Para tal, além
de apontar
para a medicina preven-
tiva, preconizou ainda
a melhorila da dieta ali-
mentar das fiossas popu-
lações com o objècfivo
de melhorar a saûde de
todos.

Efeetivamente, as Re_
soluções Gerais do III
Congresso do pAIGC sa_
lientaVarn a necessidade
de se il.evar a cabo no
gggtor agrícola uma po_
IítiCa _de diversificaião
da cultura para a mu_
dança dos hábitos ali_
mentares da população.
_ -Ei neste quadro que o
Desenvolvimento Ruraù
tem vindo a dispensar
uma especial atenção à
criação de glanjas agro-
-pecuárias.

Após o vitorioso Mo-vim,ento Reajustador
do 14 de Novembro,' re-
tomámos o cumprimento
das Resoluções- Geraisdo III Congresso do
Partido e o Governo
Provisóriio definiu no
seu progy'ama três vec-
tores em que se devem
assentar os esforços pa-
ra a criação das conãi-
ções neeessári'as eom
vista à elevação do nÍ-
v_el de vida das popula-
çoes, vectorcß esses que
são:a4utrição;ahabi-
thção e o abastecimento
de água.

For outro lado, como
respostas às verdadeiras
necessidades da populia-
çao, o programa do Go-
verno aponta para a
prevenção dh doença e
promoção da saúde.

f]ma pfeocupa,çÉ[o
saúde*, carmen pereira
reiterou "o nosso firme
engajamento ..no gran-
de movimento de tìans-
formação> que visa
errar uma nova ordem
económica e sanitária
..onde as desigualdades
não tenham mais lugar*.
*Esseéocaminhoapon-
tado por Cabral, é ó ca-
1nlnho apontado pelo
P^AIGC e pelo Governo
da Gu,Ìné-Bissau". disse
aquele rnenabro do Bp
do PAIGC.

A prevenção da doença e a prestação de cuidados r
damental da política ttc saúde tta r

Por outno lado, não de saúde, entre outr¿
podemos deixar de sa- contamos, também, co
flentar, no âmbito- da a cooperação dos país
coopedação bilateral, a amigoì e organismäs i
contribuição positiva de ternacionais no nos
países amigos e de or- esforço nacio¡al de- prr

sanismos nacionais, go- Håt å:ilif e o ben

;::"l:i:iliä "Jåi *;; . 3"î:îîî'".,ïå;"îtå:

".O nosso Povo, partido e Governo estão fir_memente decididos a juntarem_se aos,esfDrços da
comunirCade internacional para a prossecução dasmedidas tendentes a ganantir a mèhoria das con_
dições de vida do homem,. em particular nos países
mais desfavorecidos,,, afirmoir o primeiro_füfi"ir_
tro, camarada Víctor Saúde Maria, no acto soleneque assinalou em Bissau, nq passada quirrta_fei-r{
no salão de Congressos, o Dia Mundial åa Saúde.

consúanúe T
funcionamento, - para teis e os preparativos
breve, do novo Centro para outras guerras que
de Higiene Mental e o õonsomem -montaplias
início das obras'na nova de dinheiro qre pbd.-
escola de enfermagem riam ser utilizadå. ,r"..Fernando Cabr¡l em luta contra as pragasBôro, arredores da ca- que assolam a Humaäipital. ciade.

as PALA'RAS "l*f""#*ifr"*"i:îil,iE OS ACTOS no mundo e ceifam mi-
lhões e mìlhões de vi.

Na sua intervenção, o das e irnpedern- o ,o".,representante da OMS mal dejenvolvinnento
19 país, senhor Ortiz dos que sobrevlvemr,
Blasco, -apelou para a salientbu o dr. Orfiá
neeessidade de se iigar Blasco, que acreseentou
as palavras aos actos, sentir_se-parti.cularmen_
pois, 

- 
segundo ele,. <.no te satisfeiio por poder

mundo fala-se multo e celebrar a dãta 'num
faz-se pouco>>. Nas pala- pais onàe lgg¡ e o <<Ano
vras daquele represen- ãe Acção e Não de pa_
tante da OMS, milhões lavras,i, e para prome_
de crianças morrem de ter ..a' intìira 

"'fiã"ãafome; a injustiça social colaboração' da organi_aumenta tordos,os dias; zaçã,o qru repreJentaa distância_ que separa na- luta pela saúde paráos países desenvolvidos todosr ; r{dos países em desenvol-
vimento torna_se caàã MENSAGEM
vez maior: o apartheid DO DIRECToR
continua 

" ""ii"" n; REGIONAT
sul do Continente; con- Entretanto, o Direc_tinuam as guerras inú- tor Regional da OMS

Falando durante o
acto, aberto pelo dr. Sa-
bino Dias; Director-Ge-
ral da Assistência Hos-
pitalar, para f.azer a
apresentação da mesa
fe honra, e depois das
mtervenções da Minis-
tro da Saúde e Assun-tos Sociais, camarada
Carmen Pereira, do re-
presentante da OMS emBissau, senhor Ortiz
Blasco, o camarada Víc-
tor Saúde Maria (cujo
discurso publicamos
noutro loc:al) reafirmoua pplítica do pAIcC
que <.de,:sde cedo deu
Provas da sua determi-
nação em garanúir a
prestaçiio de cuidados
píimários de saúde,,.

SAITDE E
DESENVOLVIMENTO
COMFLEMENTAM-SE

Por seu turno, a titu_lar da pasta de Saúde
falou no seu discurso da
gliac4o ¿a organização
Mundial da Saúde, a ?
de .A.bril de 1g48, e na
sequência da Conferên_
9i_a. _de S. Francisco, em
7945, e na complemen_
taridade entre ã saúdee o desenvolvimento
sócio-económico.

Ao referir-se ao
<<enorme fosso que atinr
da separa os charirados
países industrializados
tlos países menos avan_
çadosÞ que <também sereuecte na situação de

para
de

rneiros e na criação de
seis novos hospitais de
sector e um regional. Ou
ainda na triplicação dos
eentros de saúde, no
arranço dos' cuidados
primários de sarlde e na
abertura de gB8 furos
de água que proporcio-
narÌ água potável a
mais de 300 000 habi-
tantes, enquanto que em
1974 hevia apenas 160
Iuros.

..4 resolução dos pro-
blemas de saúde exigee impõe o envolvì-
mehto consciente de to-
dos os ildivíd.uos, famí-
Iias e comunidades na
Iuta para melhorar aprópria qualidade de
vida" salientou Carmen
Pereira que enumerou as
iniciativas do nosso
Partido e Governo de-
pois da independência e
cujos resultados estavam
patentes na exposição
fotográfica inaugurãda
pelo Primeiro-Ministro.

no aumento
do número

dobro
enñer-

Não obstante esses
avanços, aquel¿ res,pon-
sável do MSAS consi-
derou que existem ain-
da enormes obstáculos
no curnprimento da po-
lÍtica de saúde que visa
.*satisfrzer as necessi-
dades básicas das popu-
Iações em cuidadoì - 

de
saúde, quer na cldade,
quel no campo>>. A mi_
nistro da Saúde anun-
ciou ainda a entrada emqlr

ãûd
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2
mente decididos a jun-
tarem os seus esfoiços
à comurúdade interna-
cior¡al para a prossecu-

ção de medidas tenden-
lesagarantiramelho-
ria das condições de vi-
da do homem, em par-

constituem a pedra fun-
Bissau

ticular nos países mais
desfavorecidos.

É, pois, nest'e sentido
que reafirmamos a nos-
sa total adesão à pala-
vra de ordem iançada
pela ONU, através da
OMS, fixando como ob-
jectivo: ..Saúde para to-
dos até ao ano 2000".

Africa, senhor dr.
Quenum, na

sua mensagem (difun-;
dida na sessão, seguida
de projecção de filmes
sobre os cuidados pri-
mários de saúde) apre-
senta um balanço das
actividades da OMS
desde 1975, altura do
lançamento do desaflo
..Saúde para todos até
ao ano 2000" e salienta
o facto de uma alimen-
tação suficiente e de boa
qualidade contribuir pa-
raapromoçãoeapro-
tecção da saúde.

I ..4 tónlca deve inci-
d,ir agora sobre as im-
plicações nutricionais
dos diferentes progra-
mas de desenvolvfimen-
to sócio-económico'>,
¡.firma a mensagem, para
lembrar que existem
também técnicas segu-
ras'e pouco dispendio-
sas, aceitáveis e efica-
zes, que podem garan-
tir serviços úteis nos
diferentes níveis da pi-
iâmide sanitária.

rle XtDFEtr Sábailo, I ite AbrÍl de"l983 - Págtna"5

Alargada Goopcrrção eom o Gongo
Os laços de coopera-

ção que unem a Repú-
blica da Guiné-Bissau e
a República Popular do
Congo, existentes desde
os tempos da nossa lu-
ta de libertação nacio-
nal conhecem a partir
de agorã novos cami-
nhos com a assinatura,
ontem à noite, em Bis-
sau, do primei.ro acordo
gerai de cooperação, no
termo da visita oficial,
de amizade e trabalho
que o camarada Pierre
Nze, membro cÌo Bu-
reau Político do Partido
Congolês do Trabalho
e Ministro dos Negócios
Estrangeiros do Congo
efectuou de 6 a9do
corrente mês ao nosso
pais, a convite do seu
homólogo guineense ca-
marada Samba Lamine
Mané.

Conscientes de pro-
mover pâra os seus
países respectivos, a
cooperação com vista ao
seu desenvolvimento
económico, social, cul-
tural, científico e técni-
co, as duas deìregações
decidiram realizar a
cooperaçã,o nos domí-
nios económico, cientí-
fico, culturai e técnlco,
nomeadamente a cria-
ção de sociedades mis-
tas (nas áreas indus-

*Esta visita copstitui
uma prova eloquente
das excelentes relações
existentes entre os nos-
sos dois povos, Partidos
e Governos. EIa pernri-
tir-nos-á passar em re-
vista os problemas gra-
ves que o nosso conti-
nente enfrenta e pensar
juntos na problemática
político-económica in-
ternacional" - indicou
o camarada Samba La-
mine Mané, ministro
dos Negócios Estrangei-
ros, durante a sua inter-
venção num jantar ofi-
cial que teve lugar na
quarta-feira passada, na
piscina do Hotel 24 de
Setembro, que ofereceu
em honra do seu homó-
logo congolês, camarada
Pierre Nze.

Caracterizando ainda
esta visita, o chefe da
diplomacia guineense
adiantou que ela of,ere-
ceu-nos uma ocasião
privilegi¡ada de debru-
çarrno-nos iguaknente
sobre as relações de
amizade e cooperação
entre os nossos dois,po-
vos e, portanto, de exa-
minar jrmtos as diferen-

triais', comerciais e téc-
nicas), estudo e nealiza-
ção de projectos de de-
senvolvimento, enqua-
dramento técnico, troca
de informações e docu-
mentação, de missões de
estudo, de técnicos e
peritos, d.e experiências
no domínio da cultura e
orga,nização de feiras e
seminários de estudo.

Optaram pela organi-
zaçáo de consultas e en-
contros regulares com
vista ao conhecimento
das reaiic{ades dos dois
países, e decidiram a
criação da Grande Co-
m:ssão Mista de Coope-
ração que tem como
objectivo principal apli-
car na prática este acor-
do, válido por cincc¡
anos.

Durante a sua estadia
entre nós, o camarada
Pierre Nze foi recebido
em audiências separadas
pelo camarada Presi-
Cente João Bernardo
Vieira (Nino), a quem
entregou uma mensa-
gem de amj.zade do
Chefe de Estado con-
golês, Denis Sassou
Nguesso, pelo Primeiro-
-Ministro, Víctor Saúde
Marira : Vasco Cabral,
Se'cretário Permanente
do Comité Central do
PAIGC, aIém de ter tido

tes possibilidades de de-
senvolver uma coopera-
ção bi[ateral exemplar
e mutuar'nente vantajo-
sa. ..Baseado 4o respei-
to mútuo e na' procura
c,e objectivos comuns,
no quadro da luta por
uma Africa totalmente
independente e voltada
para um futuro de paz
e de progresso, essas re-
lações deviam, com a as-
censão da Guiné-Bissau
à independência, impri-
mir-se de uma nova
qualidade-.

No entanto, sabe-se,
que apesar da vontade
expressa pelos Chefes
de Estado da Guiné-Bis-
sau, João Bernardo Vi-
eira (Nino) e do Congo,
Denis Sassou Nrg'uesso, as
relações não existem na
prática, salvo encontros
entre delegações dos
dois países, em reuniões
internacionais. É assiu'n
que esta visita tem como
objectivo fundamental
estudar as possibilida-
des de dinamizar e alar-
gar no ft.rturo os, laços
de cooperação entre os
dois países e governos.

Falando da crise que
afecta a OUA, Sanrba

reuniões de trabalho
com o camarada minis-
tro Samba Lamine Ma-
né.

O dirigente congolês
teve igualmente um en-
contro com os represen-
tantes das organizações
de massas do Partido do
Sector Autónomo de
Bissau, no salão de reu-
niões da UNTG, no qual
examinar'am as ex-
periênc:.as da revolução
congolesa e da luta de
libertação nacional na
Guiné-Bissau, deposi-
tou uma coroa de flores
no Mausoléu de Amíl-
car Cabral na Amura e
deslocou-se às regiões
de Bafatá e Gabú onde
se inteirou das realiza-
ções sociais e económi-
cas em curso.

Durante os encontros
com o seu homólogo da
Gu:né-Bissau, os dois
ministros analisaram as
possibilidades do desen-
volvimento das relações
cle cooperação entre os
seus países e passaram
em revista os proble-
mas da actualidade in-
ternacional. Samba La-
mine Mané foi convida-
do a visitar oficialmen-
te a Repúb1ica Popular
do Congo, convite esse
que aceitou e cujg visita
será realizbda em data a

Lamine Mané diria a
certa altura do seu dis-
eurso que .as dificulda-
d,es que conhece hoje a
nossa organizaçáo conti-
nentaL náo são estranhas
ao movimento de deses-
tabilização que existe no
seio do continente afri-
cano, com o objectivo de
dividiraAfricaeminar
a unidade africana. Nes-
te contexto e conscien-
tes da responsabilidade
que nos'incumbe de sal-
yaguardar as conquistas
históricas da revolução
africana, da indepen-
dência e do progresso
dos povos africanos,
saudamos a próxima 19.â
C,onferência - Cimeira
de Chefes de Estado e
de Governo da OUA, a
ter lugar em Adis-Abe-
batt.

..4 realização desta
Cimeira diria-éo
reforço da coesão da
nossa organização conti-
nental e responde ao
imperativo históri'co na
quaJ. se subscnevem to-
dos os estados africanos
de trabalhar para a li-
bertação total do conti-
nente e para fazer da

anunciar oportunamen-
te, por via diplomática.

Segundo o comunica-
do conjunto, as duas
partes reiteraram a sua
solidariedade à Swapo,
ao povo da NamÍbia, ao
ANC, à Frente Polisá-
rio e ao povo da RASD,
aos países da Linha de
Frente, à OLP eaos,
países árabes, nomea-
damenteoLíbano,eao
Timor-Oriental, bem
como ao seu partido de
vanguarda, a Fretilin.
Condenaram a política
racista de desestabiliza-
ção e o regime de apar-
theid praticados pela
A.frica do Sul
e exprimiram a
sua viva inquietude fa-
ce a política de genocí-
dio levada a cabo con-
tra o povo palestiniano
pelo estado sionista de
Israel.

Examinantdo a situa-
ção no Sudoeste e Sues-
te Asiáticos, na América
Centfal e nas Cararbas,
as duas delegações rei-
teraram a sua solidarie-
dade com os povos des-
sas regiões na sua luta
para a construção de
uma sociedade de paz.
No que respeita ao con-
flito lraque-Irão, con-
forme precisa o docu-
mento final da visita,
os dois ministros exor-

Àfrica uma zona de paz
e de progresso. Mas a
paz à escala continental
e mundial põe como
condição fundamental a
eliminação de todos os
f,ocos de tensão e de con-
llitos que constituem
uma ameaça permanen-
te para a estabilidade e
a segurança interna-
cionais".

Por outro lado, o ca-
marada Pierre Nze afir-
mou que *rqndemos ho-
menagem particular ao
povo guineense pelas
suas qualidades excep-
cionais que inspiram
respeito e consideração.
Fieis às' lições de cora-
gem, de convicção e de
determinação revolucio-
nárias de Amílcar Ca-
bral e João Bernardo
Vieira, o valente povo
da Guiné-Bissau empre-
ende esforços inacessÍ*
veis no domínio da Re-
construção Nacional. As
Cificuldades existem,
mas sabemos que o vos-
so povo, hoje J,,ivre, re-
toma as batalhas indis-
pensáveis para a sua
plena superação. Pois, a
Guiné-Bissau é um país

tam as partes em causa
a procurarem uma so-
lução pacífica para re-
solver a crise.

Eles rejeitam a in-
tensão da criação do
dito Trabalho do Atlân-
aico Sul; constataram a
necessidade de proceder
a um desarmamento ge-
ral e completo, sob um
controle internacional
efieaz, do qual devem
fazer parte todos os
países detentores ou
não de armamento nu-
clearereafirmamoseu
apoio a,os esforços dis-
penrCidos pela Comuni-
dade Internacional que
visam fazer do Oceano
fndico e do Mediter-
râneo zonas de paz.

Analisando a situa-
ção que atravessa a
OUA, os Ministros Sam-
ba Lamine Mané e Pier-
re Nze concordaram na
necessidade da realiza-
ção da próxima cimeira
desta organízaçáo conti-
nental, a ter lugar de 6
a 11 de Junho próximo
em Adis-Abeba e su-
blinharam a importân-
cia Co reforço e coes'ão
da OUA com vista a
prosseguir nos seus ob-
jectivos, nomeadamente
a libertação total da
Áfricaeapromoçãodo
desenvolvimento econó-
mico e social dos seus
povos.

rico, porque possui
enormes reservas mine-
rais. A sua justa explo-
ração contribuirá não
somente para o melho-
ramento das condições
do seu povo, mas tam-
bém à promoção duma
verdadeira integração
económica da vossa sub-
-região...

O chefe da delegação
congolesa pronunciou-se
igualmente sobre a si-
tuação prevalecente nos
diversos quadrantes do
mundo, a integração dos
nossos dois países nos
organismos económicos'
sub-regionais e interna-
cionais e a convergência
de pontos de vista na
política externa.

Os dois ministros ma-
nifestaram o seu repú-
dio contra os regimes
racistas da 

^A.frica do Sul
e sionista de Israel e a
solidariedade total e in-
condicional ao ANC, à
SWAPO, à Frente PoIi-
sário e ao povo sahara-
oui, à OLP, aos países
da Linha de Frente
vítimas de agressões, ao
povo heróico do Timor-
-Leste e do tibano.

Iemos respomsubil¡ilms ile sdurguumr
üs Gonfluislüs dr fievolucüo

,- Samba Lamine Mané
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Júniores estreiam amanhã
G0ntfa $gnegAl-copitõro Vie¡ro ocredito no vitório

Desporto

A formação senegale-
sa de júnior s.erá, ama-
nhã, a água baptismal
Para a selecção nac:onal
de futebol desta catego-
ria, cujo nome ..Espe-
rança Co Geba- é venti-
lado para a s{ra desig-
nação.

Tudo pronto para a
estreia amanhã. Os bi-
lhetes encontram-se à
venda nas bilheteiras t]o
*L:no Correiao aos pre-
ços de 150,00, 100,00,
50,00 pesos respectiva-
mente: Bancada A, Ban-
cada B, Peão e 20 pesos
para criangas e milita-
res. Enquanto isso, no
terreno, os júniores fi-
zeram os dois últimos
testes frente à selecção
de seniores, evidencian-
do brio e garra apesar
da ausência de um con-
junto iäeal. Mas, opti-
mismo não falta, Au-
gusto Vieira, capitão da
equipa, pensa que sairá
do ..Lino Correia" com
uma vitória û,cr€sc€n-

Guiné-Bissou purticipu
no luts trudicionsl

tando estar ciente
que <<o essencial é ter-
mos amanhã o apolo do
público oferecendo com
o seu calor mais força e
ânimo à equipa".

Mesmo admitinio que
os treinos da equipa te-
nham começado relati-
vamente tarde, alguns
têm esperanças num re-
rultado positivo e mais
que todos Vieira, um
protagonista princi-
pal, falou-nos da sc-
guinte maneira: <.tenho
a plena certeza que o
momento ds forma quo
os meus colegas atraves-
6am compensará ou mi-
nimiarrá de certa forma
o pouco tempo de treino.
Penso, s'nceramente,
que ultrapassaremos csta
equipa senegalesa com
fecilidade>.

Arnaldo e Vieira fo-
ram dois elementos que
pela sua idade foram
convocados para as duas,
selecções. Vieira consi-

deraria que a sua convo-
cação não constituiu sur-
prestr para ele. ..Para
mim jogar no sénior ou
júnioréamesmacoisa
já que em qualquer de-
fendo as cores nacionais
e a dign:dade do país".

A eseolha de Vieira
para cap-tão desta pri-
meira equipa Ce júnior é
u ma responsabilidade
não só pelo braçal mas
também pela sua maion
experiência em relação
aos seUS Compenhe:ros.
.Esta responsabilldade
tenho-a assumido nou-
tras ocasiões e espero
que não sairei mal des-
ta nova e grande res-
ponsabiliiade- - disse
a concluir Augusto
Vieira, um dos jogado'
res em destaque no
nosso futebol e que
tc¡rr actrrado altcr:ryJa-
mente na posição de mé-
dio or¡ clc cstrento es.
c¡rer;o consoante o de-
sejo dos treinadorcs.

De sllientar que a
equipa entrará em está-
gio hoje e não ten-
do sido possívei apre-
sentar a equipa provável
para amanhã, consegui-
mos que Tonecas Paren-
te nos concedesse a nu-
meração dos jogadores
Para o embate interna-
cional de amanhã: l-Bu-
la (Bafatá), 2-Nilton
(Ajuda), 3-Quebá (Fa-
r,im), 4-Canhão (E. Bola-
ma), 5-Marcelino (8. Bis-
sau), 6-Ussumane (Té-
nis), ?-Arnaldo (Spor-
ting), B-Indjai (UDIB),
9-Mama Saliu (Bafatá),
10-Ença (Bafatá), 1l-Da-
ny Marta (Benf ica),
12-Pierre (Bula),
l3-Djuldé (Bafatá),
l4-Mussá Camará (Bafa-
tá), 1b-Benedito (Ténis),
16-Vieira (Benfica),
17-Alexandre (Quínara),
It]-Bobô (Benfica),
19-Nicolau (Farim),
20-Laye (Sporting),
2l-Dembó (E. Bissau)f e
22-Ross (Ajuda).

A selecção nacional
de luta tradicional
partirá, na próxima
sexta-feira para Co-
nakry, capital dr vi-
zinha Guiné, tendo
em vista o torneio zo-
nal desta modalidade
para a disputa da Ta-
ça Sekou Touré, de
18 a 24 do mês em
curso.

Não nos foi revela-
do o nome dos atle-
tas que farão parte
da equipa, mas apu-
rámos que Carartrbá
Conté foi credenciado
pela Secretaria de Es-
tado da Juventuie e
Desporto no sentido
de conseguir apoio
dos presidentes do
Partido e Estaio nas
regiões de Oio, Gabú
e Bafa.tá na desloca-
ção dos atletas para
B-ssau.

Chefi,sdo por Ed-
mundo Semedo, aC-junto dos serv:ços
tócnicos da SEJD, e
composta por Caranr-

bá Conté, perito da
modalidaje e pelo
massagiste Luís An-
tónio da Silva, a ca-
ravana ñacional de
Luta tradicional ser'á
composta ainda por
oito atletas, três
acompanhantes e três
animadores.

CONFERÊNCIA
EXTRAORDIN.ARIA
DA CEDEAO

Os ministros des-
portivos dos países
membros da C.E.D.E.
A.O. neunir-se-ão a
14 e 15 de Abril, a
nÍvel conferencial,
em sessão extraordi-
nária, na capital do
Ben:n.

Segundo informa-
ções, os Jogos Uni-
versitários da Comu-
nidade é um dos pon-
tos a serem discuti-
ios nessa sessão. De
sal:entar que a Gui-
né-Bissau é um dos
países membros.

Anúncios

Certifico, para efeltos
de publicação, que por
escritura desta iata,
lavrada neste Cartório
de folhas cinquenta a
cinquenta e um verso,
no livro de notas para
escrituras diversas, nú-
mero noventa e sete,
foi celebrada uma es-
critura de habilitação
de herdeiros por óbito
de Linda António Malú
I¡cutar, no estado de
solþira, ma1or, de cin-
quenta e quatro anos
de idaCe, doméstica, que
foi natural de Bissau,
onde teve a sua última
residência e falecidâ pe-
ias onze horas do dia
Cez do mês de Abril do
ano de mil novecentos e
oitenta, no sector de
Bula, da Região de Cr-
cheueoseucadí¡ver
foi sepultado no cenri-
tério de Có, ls mesma
Região.

Mais certifico que, na
operada escritura, fora¡n
declarados únicas her-
deiras da dita falecida,
Teresa António Malú
fncutar, colteira, maior,
nascida a quatro de Ou-
tubqo de mil novecen-
tos e trinta, em Bula,
res:dente em Bissau.

Helena Malú Incutar, .

eolteira, maior, Comés-
tica, nascida a um de
Setembro de mil nove-
centos e vinte seis, cm
Bula e residente em
Bissau.

P¡d¡¡ a -.._

No seio dos tenistas a
moral é elevada. Dn-
quanto os treinos de.¡or-
rem num ambiente sere-
no os seleccionados que
representarão a Guiné-
-Bissau no torneio de
lawn tén:s da nossa sub-
-região Cg 22 a 30 de
Abril já são conhecidos:
António Davyes (Tony),
Carlos Ferrelra (Cajú) e
Alexandre Lobo.

A equipa nacional,
chefiada por Nuna Oli-
veira, director técnico,
deixará o País no pró-
ximo dia 20 com desti-
no a Praia, palco do tor-
nelo, onde medirá for-
ças'com Senegal, Cabo
VenJe, Guiné, Gâmbia,
Mali e Serra Leoe, para

a conquista do troféu
Aristides Pereira.

NO *Court" dO eStá-
dir L'no Correia fomos
encontrar a equlpa em-
penhada na sua prepa-
ração final e Tony Da-
vyes, capitão e seleccio-
nador, co:oteçou por nos
dizer: ..Quando lá che-
gârmos, saberemos qual
é a força da cquipr, pois,
nunca saimos para uma
compet'ção desta natu-
rcza. Se jogarmos o nos-
so normal (o ténis exigo
muita concentração), a
nossr pior classïficaçãe
será o terceiro lugar.
Mas, e¡r¡ princípio, a nos-
sa meta éa primeira
posição".

Segundo a sua análi-
se, dois adversários po-
dem fazer frente à equi-pa nac.onal. Apontou
Cebo Verde (esiá ao
nosso nÍvel mas tem o
público a seu favor) e o
Senegal (é-nos superior
em vários aspectos).
..Cabo Vbrrl¿ jogárá com
dois factorcs favoráveis:
a<<casaeo vento que
nesta altura do ano ébastante acentuado.
Cantudo temos o antí-
doto,_ pois -estimos pre-
parados psicologicanr en-
ter>, afirmou o nosso
entr,evistado.

Quanto ao apoio des-
ta equipa que teve o
benefÍcio de uma orien-
tação dos prof:ssionais

Os senegaleses chega-
ram a Bi¡sau na passada
quarta-feira e tiveram
uma sessão de treino no
ciia seguinte no ..Lino
Correia". A caravana é
composta por 24 elemen-
tos, chef:.ada pelo se-
nhor Babarcar Dienj,
Presidente da Liga de
Thiés.

O treinador dos adver-
sários guineenses, de 61
anos de idaCe, lbraima
Diarra, Iançou o aviso de
que jogará ao ataque
porque só assim chegará,
amanhã, à vitória. Se-
gundo as suas palavras,
foi difÍcil agrupar os se-

portugueses Luis e Nfa-
necas Sor.rsa, Tony Da-
vyes diria: Durante toda
a nossa preparação ba-
temos com aquilo que a
Escola possui. Sei que a
Secretaria não nos pode
ajudar amplamente,
mas pod'a dar a sua mão
no caso de camisolas,
calções e sapatilhas pa-
ra os treiros o quc in'
fluiria no nosso espírito
dc um¡ certa forma pol
sitiv¿nrc¡rtc. Porónr, re-
forço que temos uma
moral elevada'r.

António Sergio Maria
Davy,es, de nome com-
pleto, começou a prati-
cat ténis aos 13 anos de
idaCe e o basquetebol

mais cedo: a,os g anos.
Actualmente, para aiém
destas modalidades, vi-
-mo-lo cons'tantemente
a praticar o andebol. No
basquete é um dos pila-
re¡ e elemento influente
na manobra da equ:pa
io BNG. Quanto a este
problema de poliva!ên-
cia, o seleccionador ex-
p.icou-nos que: <.prati-
co estas moCalidades
por recreação. Hoje In-
clino-nre mais para o (é-
nis por.que o basquete-
bol encontra-se num es-
tado mais lamentávelo.
Entretanto, nunca é de-
mais afirnrar que tanto
numa modalidade como
noutra temos multas
¡:robabilidadesu

Toço Aristides Pereiro: feni¡Io¡ nuciltnub Opl¡mi¡lUg

Técnicos de otletismo Treinqdor senesotâs ov¡so: l0gulgmfls ü0 il[qug
att

em semtn0no

Dojs técnicos do atletlsmo diplomaJos
pela ENEFD, José Mariano e António Augus-
to Saco, partiram hoje para Dakar a fjrã de
partic.parem num seminário de atletismo de
10 a 20 de Abril no quadro do programa ies-
portivo previamente elaborado pela Zona-Z
do Conse,ho Superior do Desporto em Africa.

Por outro lado, na mesma aitura, desen-
rolar-se-á na cap.tal s,enegalesa um festival
da moda[dadc nos iias 16 e 1? do corrente.
ßegundo nos garantiram os especialistas da
tnatéria, não temos atletas para participar
neste evento zonal.

Contudo e de acordo com inlormações
do professor Marlano, vários atletas iniciaram
já a sua preparação com vista às Espartaquía-
das ios povos da URSS.

lec:ionados que na sua
maioria são estudantes
(.{por isso t'vemos dois
meses de preparação.
ContuCo, iremos IutaF
por um bom resultado".

Segundo apurámos
ta.mbém, não existe no
Senegal um campeonato
nacional de júniores.
Realiza-se, isso s:m, uma
prova a nÍvel regional
preced-da da disputa da
Taça iesta categoris por
parte das equipas fina-
l:stas.

..Esta selecção é jo-
vem. Pois a s.ua idade
média é de 16 anos,
possuindo o jogador

mais velho apenas 18.
I)eslocaram-se a Bis-
sau 18 atletas: guarda-
-redes - Babacar Laye
e Semba N'Diaye; defe-
sâ.s Bernar,C Coly,
Alistides Pcrcir.a,
Cheik Lò, Bacary Die-
die, Abdourhamane Ca-
mará e Bassiro Mar;
médios - Beitir Samd,
Nadiallo, Erasme e
Amadou Sow; ataque -Nembaly Sanco, Tam-
ba Keita, Ibo Diata,
Lew Cofi, Emanuel da
Cunha e Ussumane Di-
al.lo. Integram ainda o
comitiva Et-Hadj Mané,
treinaãor adjunto e um
massagista.

ùo PrMCf,¡ Sóbailo, 0 ilo Abrlt ile 1988
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Uitórios

militores
du Swopo

No ano passado os
combatentes do Exér-
a:to Popular de Li-
bertação da Namíbia
(PLAN) mataram ou
feriram 2875 soldados
e oficiais das tropas
de ocupação do regi-
me racista da A,frica
do Sul, afirma-se
num relatórib da Co-
missão das Nações
Unidas para a NamÍ-
bìa.

Além disso, foram
aprisionados 230 sol-
dados suù-africanos,
destruídos 37 veícu-
los blindados de
transporte de pessoal,
79 camiões, abatido
18 aviões e 14 heli-
cópteros sul-africa-
nos. Os patriotas na-
mibianos levaram a
cabo 802 operações
no território deste
país ilegalmente ocu-
pado pelos racistas
de Pretória.

Por outro lado, Pe-
ter Mapyemba, mem-
bro do Bureau Políti-
co e d,o Comité Cen-
tral da Swapo, fale-
ceu num acidents de
circulação em Luban-
go, no sul de Angola,
segundo anunciou a
agência angolana
.{.ngop. Citando um
comunicado da Swa-
po, a Angop precisou
que o desastre deu-se
a 1 de Abril, quando
a viatura em que se-
guia Manyemba cho-
cou com um camião-
-cisterna. Manyemba
exerci¿ também as
funções de Secretário
da Defesa da Swapo.

Treze chefes de Esta-
do e cie governo africa-

nos foram convidados pe-
lo presidente Mengrstu
Haile Maniam da Etiópia
a participar nas festivi-
ciades comemorativas do
25.o aniversário da Co-
m:ssão Económica da
ONU para A.frica (CEA),
a realizar em fins de
Abril em Addis-Abeba.

Também é esperado
na capital etíope de 27 a
30 de Abril o secretário-
-geral das Nações Uni-
das, o peruano Javier
Perez de Cuellar.

Estas visitas constitui-
rão o ponto culminante
de três semanas de ma-
nifestações culturais e
desportivas, organizadas
na sede da CEA no qua-
dro das comemorações
do seu 25.o aniversário.

Segundo o secretário
executivo da CEA, o ni-
geriano Adebayo Ade-
deji, outras manifesta-
ções culturais (festivais
cinematográficos e ex-
posições) e desportivas

a ..eOnSC1ência" ecOnómi-
ca do continente africa-
no.

O secretário executir
vo da CEA sublinhou
que a criação deste or-
ganismo, numa época
em que as relações bila-
tera-s eram ..virtualmen-

te inexistenfgg,>, p-ôflrti-
tiu nomeadaments aos
países africanos desen-
volver a sua cooperação
e:onómica e harmonizar
as suas polít:cas, até
à adopção em Lagos, em
1980, de um plano de
desenvolvlmento africa-
no para o ano 2000.

SENEGÂMBIA

DAKAR - Fof anunr.
ciada na capital senega-
lesa h remodelação do
Conselho de ministros
da Confederação da Se-;
negâmbia, que agrupa r
GâmbiaeoSenegal,na
sequência da formação
do novo governo em Da-
kar, chefiado agora por
Moustapha Niasse. Me,
doune Fall passa a ser
ministro confederal dr
Defesa.

CASAMANCE ]

DAKAR - Quarenta c
oito das 63 pessoas deti-
das a seguir às manifes-
trções autonomistas de
26 de Dezembro de 1gB2
no Casamanee (sul do
Senegal) foram liberta-
d,as provisoriamente no
fim de Março últinro,
informou anteontem ojornal ...Le Soleil* d.
Dakar.

JERRY RAWLTNGS

PARIS-Ochefede
Estado do Ghana, o ca-
pitão Jerry Rawlings,
afirmou que o seu páfr
não estará em condiçõer
de satisfazer ..num futu-
ro próximo" Es necessl-
dades da população e
avisou os países doado-
res que o Ghana depen-
de doravante de alimen-
tos importados.

Numa entrevista eon-
cedida ao jornal fran-
cês ..Le Monde,r, Raw-
lings sublinhou que ¡
crise provocada pelo re-
torno dos ghanenses ex-
pulsos da ñigéria *aindi
não começou> e que o
..impacto real dos repa-
triados na vida do pafs
só se fará sentir deþoir
das chuvas e do escoa-
mento que se fará então
para as cidadeso.

FRANçA-aFArCA

PARIS - A polÍtiea
militar da França rro
continente africano não
sofreu quaisquer trans-
formações depois da
chegada ao poder do go-
verno socialista - eon-
cluiu o semanárÍo ..Jeu-
ne Afrique", publicado
na capital frâncesa. Co-
mo exemplo, n Jeune-
-Afrique" citou os re-
centes exercícios mi,lita.
res franco-senegaleses
oN'Diabour-3,r, que gc
realizaram em Novem-
bro e Dezembro do ano
passado.

PIRATARIA

LONDRES - Sete or-
ganizações internacio-
nais efectuaram recente-
mente uma dili-gência colee-
tiva junto da Organiza-
ção Marítima Interna-
cional (OMI), a fim dc
levar esta agência da
ONU a agir contra a pi-
ratari,a marítima. Esta
iniciativa é motivada
pelo aumento do nrlme-
ro de ataques registador
nos últimos tempos ao
largo da Nigéria, no eJ-
treito de Singapura, nr
baÍa de Suez e de Ma-
nila, e nas águas libane-
sas, indonésias e colon-
bianae.

Cerea de 3500 trabalhadores brasileiros mani-
festaram na segupda-feira à tarde, em São paulo,
para protestar contra o ciesemprego. Num confron-
to gerado entre manifestantes e a polícia, uma cen-
tena de pessoas fi'caram feridas.

Foi a prim:ira vez que os brasile:ros desceram
à rua desde eue o seu governo recorreu ao Fund.o
Monetário Internacionat e à política de austeridade
salar:al.

Até certo ponto, esta manifestação vem confir_
mar as previsões feitas no lim da sem.ana passada
pe,lo cardeal-arcebispo de São paulo, monsenhor
Evar:isto Arns,_ o qual declarou que a situação .ã
explos.va', no Brasiì dev:do à criie económicä.

Numa entrevista publicada pelo jornal Folha
de São Paulo, monsenhor Evaristô Arnä considerou
que *é de recear uim_a explosão social,, nas grandes
cidades brasileiras, devidb ..à aflição econlómicao
em que se encontram os,trabalhadores.
. O peso da recessão e da infìação não poJe con_tinuar a abater-se sobre os op"iá"ios, aii"mou o

cardeal brasileiro, cuja cidade - São Éaulo _ é oprincipal centro económico da América Latina...Um
p_onto l:mite foi atingido e, no desespero, os homens
sao capazes de tudoo, acrescentou o prelado pau_
lista.

Grise sçg$túmlcu ¡to Brustl
Algumas localidades do nordeste brasileiro são

regularmente invadidas por camponeses esfomea-
dos, em busca de alimentação, e o arcebispo de
São Paulc disse que poderá aeontecer o mesmo
nas grandes metrópoles brasr.leiras como São paulo,
Rio de Janeiro ou, Belo Horizonte.

O cardeal acrescentou que uma explosão popu-
lar nestes grandes centros urbanos não poderialer
iominada e conduziria <<ao caos>>

Segundo o monsenhor Evaristo Arns, dois fac-
tores são r:sponsáveis, iuntamente com a cr:se eco-
nómica, por esta situação: <<Por um lado, a falta do
comunlcação entre o povo e os seus d'rigentes e,
por outro lado, o paternallsmo de que dão provas
estes últimos".

<<Dqr donativos ao povo enn período eleitoral
não resolve nenhu¡n problema", sublinhou o pre-
lado.

Para o cardeal Arns, a única solução, caso a re-
c-essão prosseguir no Bras.ll, é evacuar os operários
desernpregados para o campo e dar-lhes uma por-
ção <ie terra e uma casa.

Finalmente, o arcebispo de São paulo reela-
mou também uma democratização do país, do pon-
to de vista económico e polÍtico.

Aniversório dq Cornissõo Económicq pqro Afr¡cq
serã,o organizadas para-
lelamente nas capitais
africanas.

A CEA, criada em 2g
de Abril de 19b8, cinco
anos antes Co nascimen-
to da OUA, quando ape-
nas oito países afr:canos
eram ainda independen-
tes, é consideradâ como

Besbeilüro dms fronlsllss
enffs fi A¡g6ilu e o ßlnnocos

ïanzânia: Medidus p0r0 0c0bür com 0 c0ntr0b0nd0

Os residentes argeli-
nos no Marrocos e os re-
sidentes marroquinos na
Argélia já podem circu-
lar livremente entre os
dois países desde ante-
ontem, depois da reaber-
'tura oficial da frontei-
ra argelo-marroquina,
anunciada no início des-
ta semana simultanea-
mente em "Rabat e Ar-
gel.

Esta medida seguiu-
-se às conversações rea-
lizadas na capital arge-

tráfico de divisss e o eontraban-
do, que se tornaram moeda cor-
rente no país.

Devido ao declÍnio da produ-
ção industrial e agrícola, desen-
volveu-se nos últimos cinco me-
ses na Tanzânia uma autêntica
econom'a paralela. Enquanto as
fábricas do Estado têm que in-
terromper a produção por falta
de peças sobressalentes ou de
matérias primas, o mercado pa-
relelo encontra-se relativamente
bem abastecido. No mercado ne-
gro, um dólar vale 50 ou 60 shi-
lings, enquanto no câmbio ofi-
cial custa nove.

Desde e lançamento da cam-
panha eontra a corrupção, ve-
gões de mercadorias de contra-
bando foram capturados em

lina entre os ministros
do Interior dos dois paí-
ses, Driss B.asri (Marro-
cos) e M'Hamed Yala da
Argélia.

Desde a ruptura das
relações diplomáticas
entre os dois Estados,
há mais de sete anos, os
marroquinos residentes
na Argélia e os argeli-
nos no Marrocos, neces-
sitavam de uma autori-
zação administrativa do
país anfitrião para po-

derem deslocãr-se aolr
respectivos países.

Ambas as capitais
precisaram que os não-
-residentes dos dois paf-
ses continu.arão a ser
submetidos às regras
actualmente em vigor,
nomeadamente a obten-
ção de uma autorização,
..com vista a uma me-
lhor regulação e harmo-
nização tCa circulação de
pessoas e de bens entre
os países do Grande Ma-
grebo.

Trezentas pessoas foram deti-
das na Tanzânia nas últimas se-
manas, no quadro da campanha
contra a corrupção e a sabota-
gem econömica - anunciou an-
teoortem a rádio Dar-Es-Sa,iam.

Segundo a rádio tanzãniana,
que citou o Primeiro-Ministro
Edward Sokoine, trata-se de tra-
ficantes de divisas e de contra-
bandistas. Por outro lado, três
altos funcionários, entre os quais
um comissário de região, foram
demitiCos das suas funções na
quarta-feira por ..ineficácia na
luta contra o mercado negro>>,
precisou a rádio.

O presidente da República
Julius Nyerere lançou pessoal-
nnente uma campanha naeional
de 'luta contra a corrupção, o

Dar-Es-Salam, contendo nomea-
damente peças de carros, instru-
mentos de lavoura e álcool.
t;

Numa operação desencadeada
a 25 de Março em todo o país,
as autoridades recuperaram l?
milhões de shilings em merca-
dorias ou em dinheiro na posse
de particulares suspeitos - re-
velou o próprio presidente tan-
zaniano, no decurso de uma reu-
nião de responsáveis partidários
e governamentais.

..Fiquei chocado quando nne
levaram há uns dial a um de-
pósìto de mercadorias privado,
onde enco,ntrei reservas de mer-
cadorias e de peças sobressal.en-
tes que não se comparam às das
lojas do governo central,,, decla-
rou Nyerere.
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Gódigo de

o [Iinistros aproua
Gontribulção Industrlal

O Co¡solho de Minis-
tros, nâ sua habitual
¡¡c¡ão de quarta-feira,
aprovou três diPlomas.
Og documentos ora
aprovados pelo Gover-
no são: o diploma que
altena o Imposto de Re-
construção Nacional,
passando agora a ser fi-
xada a taxa de mil pe-
sos anual,; o segundo de-
creto é o que aprova o
Código de Contribuição
Industrial e o último
refere-se à instituição
de cartões de livre
trânsito para os mem-
bfos do .Governo, Pro-
curador-Geral da Repú-
bliea, Secretários-Ge-
rais e outras entidades.

O Conselho de Minis-
trôs, que foi presidido
pelo camarada Coman-
dante de Brigada, João
Bernardo Vieira, Se-
cretário-Geral do Parti-
do e Presidente do Con-
selho da Revolução, e
na presença do Vice-
-Presidente do CR e
Prirneúro-Ministro, Víe-
tor Saúde Maria, escu-
tou ainda uma exposi-
ção do Chefe do Estado
sobre a sua rlltima via-
gem ao Sul do paÍb.

O eamarada Presiden-
te reeomendou nesta
reunião a adopção de
medidas cunrect'ivas, so-
bretudo, as que se rela-
cionam eom a safda
clandestina dos nossos
piodutos para os palses
vizinhos.

Foi, ¡ror outro ilado,
cmstatado no Sul a pre-
sença de muitos estran-
geings, que se dedicam a
activillades piscatórias e
que se encontram em si-
tuação irregulâr.

O decreto que aprova
o aumento do Imposto
de Reconstrução Nacio-
nal afirma nomeada-
nente <a pår da incidên-
cia objectivada sobre
rendimentos de traba-
ihos e outros rendi-
mentos referentes
à natureza do imposto
de capitação nesta mo-
dalidade de tributação
está fixada uma taxa es-
pecÍfioa<per capita",
que após a última alte-
ração sofrida em 1980, é
de 600 pesos por ano.

Um grupo de 25 per-
sonalidades democráti-
cras portuguesas, quase
todas ligadas à Africa
por acções de coopera-
ção na fase posterior às
independências, acabam
de constituir com re-
presentantes dos Gover-
nos dos países africanos
de expressão o,ficial
portuguesa, uma empre-
sa especializada na rea-
lização de estuâos e
prestação de serviço, de
c,onsultadgria"

Designa-së' essa em-
presa ..NOEI - Consul-
tor para o desenvolvi-
mento'" (NOEI corres-
ponde às iniciais de
Nova Ordem Económi-
ca Internacional) e tem
o general Franco Cha-
rais como presidente do
Conselho de Adminis-
tração. O capital social
está dividido em cinco
partes iguais, uma s'ubs-
crita pelo conjunto das
25 pensonal.dades por-
tuguesas, e as outras
quptro pela empresa

..Reconheee-se a desa-
tualização desta taxa,
por simples comparaçãs
com a evo,lução de pre-
ços nos mercados inter-
nos. Por isso se previu
nos instrumentos de ges-
tão económica um au-
mento das receitas des-
tes impostos para o ano
fiscal de 1983..

TRIBUTAÇA,O
ESPECIAL PARA
N.A,O RESIDENTES

O novo Código de
Contribuição Industrial,
que consoli,Ca toda a tri-

moçambicana Socimo, a
empresa angolana So-
cingo, o Bqnco Nacional
de S. Tomé e Príncipe
e o Instituto de Seguros
e Prev:dência Social de
Cabo Verde.

A Guiné-Bissau que
ainda não aderiu à em-
presa (meramente por
razões operacionais" -disse o general Charais
aos jornalistas) deverá
fazé-l,o em breve, com o
correspondente aumen-
to de capital igual ao
detido pelos outros paí-
ses'.

Segundo a informa-
ção prestada aos jorna-
listas no próprio dia
da Assembleia Geral da
criação da NOEI, esta
empresa, já está em ple-
na actividade tendo em
mãos o Projecto de De-
senvolvimento da Re-
glão de Malange s o
diagnóstico do sector
pesqueiio de Angola. A
orientação geral adop-
tada é a de cumprir di-

butação parcelar sobre
rendimentos provenien-
tes do exercício da acti-
vidade comercial e
industrial, vem precisa-
mente pôr cobro à ana-
crónica legislação tribu-
tária a que tem vindo a
ser sujeito e, por outro
lado, a uma mais que
evidente evasão fiscal,
substanciai.a no exercí-
c:o, por vezes em escala
imp,ortante, do comércio
por parte de indivÍduos
não colectados.

No Código estabele-
cem-se três categorias

rectivas'dos respectivos
governos, fornecendo-
-lhes o ..Know ho'ff" g
as informações que per-
mitam a fundamentação
das decisões políticas
com implieações no de-
senvolvimento.

Dedicar-se-á em par-
ticular à realização de
estudos de mercados,
rnálise mecroeconómicas,
sectoria s ou multise:-
toriais, à formulação de
project'os Írntegrados de
desenvolvimento econó-
mico, soc.al ou cultural,
regional, nacional, ou
mulrtinacional, à asses-
soria técnica aos, Go-
ver'nos, unidedes em-
presarias ou serviços
públicos, à auditoria e
peritagem sobre meii-
das de fomento econó-
mico, à administração
e fiscalização de em-
preendiment,os, ao re-
crutamento, selecção,
formação e treino de
pessoal técnico e à pres-
tação de serviços de in-

de contribuintes, tentan-
do selecci,onar desde já
um grupo de entidades
que, pela sua dimensão
estru.tural, ou pelas es-
peciais responsabilidades
na economia nacional,
devem ser submetidas a
um regirne de organiza-
ção mais exigente.

Estas entidades, por
deverem reflectir na sua
contabiiidade a realidade
da sua vida financeira e
a sua exacta situação pa-
trimonial, serão tributa-
das no grupo A, com ba-

formação e de trata-
mento de dados nos do-
mínios técnic,os, econó-
mico e jurídico.

Em princípio, a NOEI
não entrará directamen-
te na execùção de pro-
jectos - quando muito
competir-lhe-á por de-
legação dos Governos, a
sua fiscalização e con-
trol'o - continu4ndo es-
se campo aberto à acti-
vidade ios gabinetes, de
consultores e projectis-
tas qu'e já trabalham
com a Africa. Ainda se-
gundo os técnicos por-
tugueses participantes
nesta iniciativa, a con-
corrência que vai haver
neste campo tem mais a
ver com empresas es-
trangeiras, fortemente
implantadas e gozando
cle condições de crédito
inexistentes em Portu-
gal, do que com os con-
suitores nac-onais para
quem, eventr:almente
até serão carriladas ou-
tras encomendas dos

A Conferência so-
bre o Livro-Verde
decorrerá a partir do
dia 11, na capital Ií-
bia, devendo termi-
nar no dia 15, para a
reflexão sobre a
..Terceira Teoria,, do
desenvolvimento que
o livro concebe.

Com efeito, deixou
Bissau na passada
quarta-feira o cama-
rada João da Silva,
do B.P. e Chede do
Estado Maíor das
FARP, com destino
à Líbia a fim de par-
ticipar.na conferên-

s€ no rendimento real.
Espera-sle, à medida que
evolua a organização
das empresas, que este
grupo aumente constan-
temente.

Há ainda uma tribu-
tação especial para não
residentes, actuando no
país por período infe-
rior a seis rrrrês€s. Esta
tributação não se faz
sobre o rendimento
real, mas sobre o volume
de negócio. Pela impor-
tância deste Código pro-
metemos voltar ao âs-
sunto,

Governos das antigas
colónias portuguesas.

A NOEI não privile-
giará da partilha de lu-
cros entre os seus só-
cios, para assegurar que
os excedentes gerados
sejam reinvestidos no
esforço da sua capaci-
ciade de acção.

José Manuel Galvão
Teleséopresidenteda
Assembleia Geral, e o
general Franco Charais
o presidente do Conse-
tho de Administração,
de gue fazem parte
também os aldministra-
d'ores, eng. João Peres
Amaral, em representa-
ção da Socingo, dr. Cé-
sar Fernandes, em re-
presentação do Institu-
to dre Seguros e Previ-
dência Social de Cabo
Verde, o dr. Fonseca
Veloso, em representa-
ção do Banco de S. To-
méePríncipe,aSocimo
e os drs. Mário Casqui-
lho, e Ulpiano Naõci-
mento.

do é portador de uma
mensagem do Presi-
dente do Conselho
da Revolução para
o seu homólogo Mou-
hamar Kadafi.

O teor da mensa-
gem não foi revelado
mas presume tra-
tar-se do reforço das
relações de amizade
e de cooperação entre
os nossos dois Parti-
dos.
O camarada João da

Silva deve, parale-
lamerrte à participa-
ção na reunião, man-
ter contactos com as
autori.dades milita-

Gooperoçfro entre pußes de expter¡ûo pottuguero

Direilo do Mor disculido ein lumoico Gonferônciq robre
o liuro. Uerde

O Direito do Mar é o
tema a discutir na reu-
nião em Jamaica, pela
Comissão Preparatória
para a Constituição da
Autoridadg Inte¡nacio-
nal do Conselho e 'da
Empresa, que decorre
desde o mês de Março
findo, devendo terminar
os seus trabalhos a 22
do corrente mês.

Nesta reunião partici-
pa uma delegação do
nosso país chefiada pelo
camarada dr. Fidélis
Cabral d'Almada, Su-
plente do BP do CC do
PAIGC e ministro da
Justiça, que salientou,

blema crucial gera
à volta de quem as-
sume a pres:dência da
Comissão, <.apesar de se
saber que o lugar cabe
a um país africano".

Os maiores opos,itores
a esta decisão são, se-
gundo ele, o grupo dos
países ocidentais que vê
Ceste m,odo ameaçadas
a sua autoridade so-
bre a exploração das ri-
quezas do fundo do mar
dos países subdesenvol-
vidos.

As comissões a criar
vão se encarregar da ex-

fundo do mar, de modo
a pr'oporcionar os bene-
fícios a todos, consti-
tuinio os lugares chaves
ness.as comissões motivo
de disputa.

..Sabe-se que os pos-
tos chaves têm grande
influ:ência no poder de
decis'ão quanto aos pro-
blemas que poderão sur-
gir ao nÍvel da organi-
zação no que diz respei-
to à defesa dos interes-
ses políticos e económi-
cos, que são fabul,osos",
diss-^ Fidélis d'Almada.
Por outro lado, no

seio do grupo dos 77,
constituído por paí-
ses menos desen-

volvidgs, exlstem diver-
gênc-as devido aos va-
riantes dos interess'es
políticos e económicos,
facto que se reflecte
muito seriamente para
o consenso na reunião.

A nossa posição, de
'a'cord.o com o ministro
da Justiça, é de alinhar
com o grupo cujo o pon-
to de vista coincida
com os nossos inte-
resses'.

Recorde-se que esta
reunião é a sequ,ência da
ass-natura da convenção
da ONU sobre os Direi-
tos io Mar aprovado re-
centemente.momento o ploração das uezas do
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